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Fé que Move, Comunidade que 
Transforma

SP amplia monitoramento 
ambiental por satélite e reforça 

fiscalização no território paulista

Há lugares que 
não são feitos 
apenas de pa-

redes, mas de vonta-
de. A Capela de São 
José, no bairro São 
José do Albertópolis, 
o querido Guaritá, é 
um desses lugares 
onde a fé ganha forma 
nas atitudes e o cole-
tivo se transforma em 
força.

Guaíra Regulamenta Transporte: 
Mais Segurança para os 

Passageiros
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Com presença do Prefeito Junão, Escola 
Dalva Lelis dá posse à nova diretoria do 

Grêmio Estudantil
Em um ato mar-
cado pelo incen-
tivo ao protago-
nismo juvenil e 
à cidadania, a 
Escola Estadual 
Dalva Lellis rea-
lizou, na manhã 
desta segunda-
-feira (30), a cerimônia oficial de posse da Chapa 
Ônix, a nova diretoria do Grêmio Estudantil da unida-
de. 

AGRO

Pág. 03

Inteligência artificial impulsiona 
inovação tecnológica na agricul-

tura paulista

TRANSPORTE

FISCALIZAÇÃO

Coluna Literária

Iniciativa já detectou mais de 5,3 mil hecta-
res com alterações na vegetação; das áreas 
identificadas entre 2023 e 2025, 91% já pas-
saram por fiscalização em campo
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SEGURANÇA
GCM de Guaíra detém homem em 
flagrante por violência doméstica
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Segurança em 
Primeiro Lugar: 
Priorize Sem-
pre o Uso de 
Veículos Ca-
dastrados e De-
vidamente Iden-
tificados para 
Garantir sua Proteção em Guaíra
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Oficina do Ponto MIS em Guaíra une cultura 
e tecnologia para jovens

A Casa de Cultura Pro-
fessor João Augusto de 
Mello tornou-se, recen-
temente, um centro de 
inovação e criatividade 
ao sediar uma oficina 
de fotografia voltada 
exclusivamente para 
as redes sociais. A ati-
vidade, conduzida por 
Natália Tonda

Uma ocorrência de 
violência domés-
tica mobilizou a 
Guarda Civil Mu-
nicipal de Guaíra 
na noite do último 
sábado (28). Por 
volta das 20h15, as 
equipes compos-
tas pelos guardas 
Rodrigues, Fonseca, Adriano e Mendonça 
foram acionadas

Com práticas que promovem a instalação de 
ambientes de inovação, monitoramento agrí-
cola e regularização ambiental, ferramenta 
promove o desenvolvimento dos programas
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Espelho ou Lanterna

Observe à sua volta. Identifique 
quem constrói monumentos e 
quem projeta pontes. Quem se 

fecha em si mesmo e quem se transfor-
ma em passagem.
Há quem use as próprias conquistas 
como um espelho. Para esses, o suces-
so é um fim em si mesmo, uma vitrine 
de promoção onde o sacrifício serve 
apenas para inflar o ego. Cada vitória 
vira exibição. Cada esforço, narrativa. 
Criam estruturas imponentes, mas iso-
ladas, incapazes de acolher quem pre-
cisa. São grandes por fora, mas estrei-

BRASIL 2026: O PAÍS DO BINGO PERMANENTE

O Brasil inicia 2026 como se esti-
vesse diante de uma cartela de 
bingo cívico. A cada semana, 

uma nova bola é sorteada — e, não raro, 
repete-se o número que já conhece-
mos: crise, tensão, incerteza. O cidadão 
acompanha o sorteio com uma mistura 
de cansaço e resignação. Não se trata 
mais de surpresa, mas de rotina.
A polarização continua sendo o eixo es-
truturante da vida política. Não há deba-
te, há trincheiras. De um lado e de outro, 
narrativas fechadas, impermeáveis ao 
diálogo. O adversário deixou de ser ape-
nas opositor; transformou-se em inimigo 
moral. Nesse ambiente, a política perde 
densidade programática e ganha con-
tornos de guerra simbólica. O país não 
discute soluções — disputa versões.
Como se não bastasse, escândalos in-
sistem em frequentar o noticiário. O 
chamado “Caso Master” soma-se a uma 
sequência de episódios que envolvem 
agentes públicos, partidos e instituições. 
A corrupção, que deveria ser exceção, 
parece estrutural. Espraia-se como 
mancha de óleo, atingindo Executivo, 

Legislativo e até setores do Judiciário. 
A percepção social é devastadora: para 
muitos brasileiros, o sistema não falha 
— ele funciona assim.
No plano econômico, o cotidiano pesa. 
A gasolina orbitando a casa dos oito 
reais não é apenas um número; é sím-
bolo de um custo de vida que comprime 
a renda e amplia o desalento. A inflação, 
ainda que tecnicamente sob controle 
em alguns indicadores, corrói silencio-
samente o poder de compra. O carrinho 
de supermercado encolhe, o orçamento 
doméstico estica até o limite. E os im-
postos, elevados e complexos, reforçam 
a sensação de que o Estado cobra muito 
e entrega pouco.
O cenário internacional adiciona mais 
incerteza ao quadro. Guerras e tensões 
geopolíticas reconfiguram cadeias pro-
dutivas, pressionam preços e afetam 
mercados. O Brasil, inserido nesse ta-
buleiro, sente os efeitos indiretos: volati-
lidade cambial, instabilidade nos custos 
de energia, insegurança para investi-
mentos. Em um mundo em ebulição, a 
margem de erro das políticas internas 
diminui.
Diante desse mosaico, o eleitor brasilei-
ro entra em um novo ciclo eleitoral mais 
desconfiado e, ao mesmo tempo, mais 
exigente. A velha lógica do voto emocio-
nal começa a ceder espaço a um com-
portamento mais pragmático. Saúde, 
segurança e economia voltam ao centro 
da decisão. O cidadão quer respostas 
concretas, não apenas discursos infla-
mados. Quer previsibilidade, não espe-

táculo.
Mas há um paradoxo. Embora mais crí-
tico, o eleitor ainda está imerso em um 
ambiente informacional contaminado 
por desinformação, algoritmos e bolhas 
digitais. A chamada “telecracia” — o po-
der das telas e das narrativas instantâ-
neas — molda percepções e amplifica 
ruídos. A verdade disputa espaço com 
versões, e o julgamento público torna-se 
cada vez mais apressado.
O Brasil de 2026 é, portanto, um país 
tensionado entre a descrença e a espe-
rança. Descrença nas instituições, nos 
líderes, nas promessas reiteradamente 
descumpridas. Esperança difusa de que 
algo, em algum momento, rompa o ci-
clo. A sociedade parece dizer: “já vimos 
esse filme”, mas continua assistindo, na 
expectativa de um final diferente.
O desafio maior não é apenas econômi-
co ou político; é civilizatório. Trata-se de 
reconstruir confiança — ativo invisível, 
porém essencial. Sem ela, reformas não 
prosperam, pactos não se sustentam, 
e a democracia se fragiliza. Com ela, 
mesmo cenários adversos podem ser 
enfrentados com coesão.
Enquanto isso, o bingo segue. As bolas 
continuam a girar no globo transparente 
da vida nacional. Resta saber se, desta 
vez, o país terá a lucidez de não apenas 
marcar números, mas de mudar as re-
gras do jogo.

Gaudêncio Torquato é escritor, jorna-
lista, professor titular da USP e con-
sultor político

quista. Obriga a perguntar se o que se 
constrói serve apenas para sustentar a 
própria imagem ou se consegue susten-
tar mais alguém.
É ali, longe do discurso, que a verdade 
se revela no que fica.
Vale a pena observar com atenção o 
rastro que cada um deixa. Ele diz mais 
do que qualquer discurso.
Existem aqueles que entendem a vitó-
ria como uma lanterna. Transformam in-
fluência em ferramenta e usam sua luz 
para clarear o caminho alheio, abrindo 
portas que antes estavam trancadas, 
encurtando distâncias que pareciam im-
possíveis. Não brilham para si. Brilham 
para que outros consigam enxergar.
Enquanto o primeiro busca o privilégio, 
o segundo exerce o propósito. Enquan-
to um acumula reconhecimento, o outro 
distribui oportunidade. Um precisa ser 
visto. O outro faz questão de fazer ver.
Porque há uma diferença profunda en-
tre sofrer para ser notado e se doar para 
que outros avancem. Entre erguer mo-
numentos para si e carregar cruzes que 
fazem sentido para muitos. Entre mar-
car presença e deixar legado.
A escolha está posta. E não é religiosa. 
É humana, cotidiana, silenciosa. Está 
nas pequenas decisões, nos gestos que 

ninguém aplaude, nas oportunidades 
que se compartilham ou se retêm.
Ser espelho é fácil. Refletir a si mesmo 
exige pouco mais que vaidade.
Ser lanterna exige mais. Exige disposi-
ção para iluminar sem garantias, abrir 
caminhos que talvez nem você percorra, 
entender que a própria luz só faz sentido 
quando alcança alguém.
Grandeza não está no topo. Está em 
quantos sobem com você.Não está na 
conquista. Está no impacto.
Há quem queira ser lembrado.
E há quem faz diferença.
No fim, o tempo separa.
De um lado, histórias que falam de si.
Do outro, caminhos que continuam.
Isso separa o personagem do líder.tos por dentro.

Mas a Sexta-feira da Paixão interrompe 
esse raciocínio.
Ela não celebra aplausos. Não premia 
visibilidade. Ela expõe o silêncio do 
sacrifício verdadeiro, aquele que não 
precisa ser anunciado para ter valor. 
É o dia que nos lembra que nem todo 
sofrimento busca palco. Alguns exis-
tem para abrir caminho. Alguns existem 
para que outros não precisem sofrer o 
mesmo.
E isso muda tudo.
Porque obriga a rever o sentido da con-
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Com presença do Prefeito Junão, Escola Dalva Lelis dá 
posse à nova diretoria do Grêmio Estudantil

E  m um ato marcado pelo incentivo 
ao protagonismo juvenil e à cida-
dania, a Escola Estadual Dalva 

Lellis realizou, na manhã desta segun-
da-feira (30), a cerimônia oficial de pos-
se da Chapa Ônix, a nova diretoria do 
Grêmio Estudantil da unidade. O evento 
contou com a participação de lideranças 
municipais e autoridades educacionais 
da região.
A solenidade teve a honra de receber o 
Prefeito Junão e o Vice-Prefeito Renan 
Lelis, que fizeram questão de prestigiar 
o momento e dialogar com os estudan-
tes sobre a importância da participa-
ção política e social desde cedo, assim 
também como o vereador José Pugliesi 
Neto. Ainda estiveram presentes o Diri-
gente Regional de Ensino, Marco Auré-
lioCatto ea supervisora Edna Mascare-
nhas, reforçando a integração entre as 
esferas estadual e municipal em prol da 
educação.
Durante a cerimônia, conduzida pela 
diretoria e coordenação da escola, co-
mandada pela Diretora Adriana Dassiê, 
vice-diretora Alessandra Tavares e coor-
denadora Carla Silva, os integrantes da 
Chapa Ônix assumiram o compromisso 
de representar os interesses dos alu-
nos e colaborar para uma construção 
coletiva no ambiente escolar.”Ver esses 
jovens se organizando e buscando me-
lhorias para a escola é motivo de muito 
orgulho. O Grêmio é a primeira escola 
de democracia de um cidadão e nossa 
gestão sempre apoiará o protagonismo 
desses estudantes”, destacou o Prefeito 
Junão.
O Dirigente Regional, Marco Aurélio, 
ressaltou que a mobilização estudantil 
é fundamental para o desenvolvimento 
das competências socioemocionais dos 
alunos, enquanto a direção da escola 
agradeceu a presença das autoridades 
e o engajamento de toda a comunidade 
escolar.
O evento foi encerrado sob aplausos de 
alunos e professores, celebrando o iní-
cio de uma nova etapa de gestão estu-
dantil na Escola Dalva Lellis.
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Oficina do Ponto MIS em Guaíra une cultura e 
tecnologia para jovens

A      Casa de Cultura Professor 
João Augusto de Mello tor-
nou-se, recentemente, um 

centro de inovação e criatividade ao 
sediar uma oficina de fotografia vol-
tada exclusivamente para as redes 
sociais. A atividade, conduzida por 
Natália Tonda — especialista vinda 
de São Paulo como representan-
te do MIS (Museu da Imagem e do 
Som) —, faz parte da programação 
do Ponto MIS, realizada em parce-
ria estratégica com a Prefeitura de 
Guaíra, por meio do Departamento 
de Cultura.
Com um público expressivo, o en-
contro reuniu jovens e entusiastas 
da tecnologia que buscaram aprimo-
rar técnicas de composição, ilumina-
ção e produção de conteúdo digital. 
O caráter formativo da oficina permi-
tiu que os participantes transformas-
sem o celular em uma ferramenta 
de expressão artística, adaptando 
conhecimentos profissionais à dinâ-
mica ágil das plataformas digitais.

minando novas linguagens é gratifi-
cante. O Ponto MIS em Guaíra não 
apenas ensina técnicas, mas amplia 
horizontes, incentiva a criatividade 
e prepara nossa juventude para as 
novas demandas do mundo digital.”
O sucesso do evento reforça o 
compromisso do município em des-
centralizar o acesso a grandes ins-
tituições culturais do estado, propor-
cionando capacitação gratuita e de 
qualidade. A troca de experiências 
entre a palestrante paulistana e os 

Para o Chefe do Departamento de 
Cultura, Marcelo Freitas, a iniciati-
va vai muito além do aprendizado 
técnico. Em sua visão, ações como 
esta fortalecem o papel da cultura 
como ferramenta de transformação 
social e educacional na cidade.
“Esta oficina enriquece nossa cul-
tura, unindo educação e entreteni-
mento de forma única. Ver nossos 
jovens integrados socialmente e do-

talentos locais consolida Guaíra 
como um polo de incentivo à econo-
mia criativa e ao fortalecimento das 
manifestações culturais contempo-
râneas.
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Social em Foco
Bianca Polin

Tem gente que pode até mudar de endereço, 
mas nunca de pertencimento. Bianca Polin é 
assim. Hoje em Ribeirão Preto, segue cons-
truindo sua vida, mas sem nunca se afastar de 
verdade de Guaíra, lugar onde estão suas raí-
zes, suas memórias e tantos laços que o tempo 
não desfaz.
Sempre que pode, ela volta. E volta como quem 
nunca saiu, reencontrando a família, revivendo 
os afetos e reforçando esse vínculo que perma-
nece vivo em cada visita.
Bianca carrega leveza no jeito, mas também 
uma força bonita de quem se dedica por inteiro 
ao que faz. Como empresária e designer de in-
teriores, transforma espaços com sensibilidade 
e bom gosto, colocando mais do que técnica 
em cada projeto, colocando sentimento. Há cui-
dado em cada detalhe, como se cada ambiente também contasse uma história.
Na vida, sua maior razão está ao seu lado todos os dias, o filho Leonardo, que dá 
ainda mais sentido à sua caminhada e inspira esse olhar cheio de amor.
Neste 1º de abril, começa um novo capítulo. E o desejo é que ele venha cheio de 
conquistas, alegrias e sonhos realizados. Que a vida siga sendo generosa com 
você, e que, quem sabe, Guaíra continue recebendo um pouco do seu talento, dei-
xando sua marca em muitos lares.
Parabéns, Bianca. Que não faltem motivos para voltar, sorrir e seguir construindo 
uma história bonita. 

Dr. Mauro Monson
Nem todo mundo consegue medir o alcance 
de uma vida dedicada ao outro, mas basta ou-
vir algumas histórias para entender o tamanho 
do legado do Dr. Mauro Monson. Ao longo dos 
anos, ele esteve presente nos primeiros passos 
de muitas vidas, acompanhando gerações que 
cresceram, formaram famílias e hoje carregam 
um pouco do seu cuidado adiante.
A medicina foi mais do que uma profissão, foi 
um compromisso vivido com atenção, paciên-
cia e humanidade. E mesmo depois de encerrar 
oficialmente essa jornada, ele segue em movi-
mento, com a mesma disposição de sempre, 
encontrando formas de continuar contribuindo 
com a comunidade guairense.
Neste 2 de abril, a data ganha um significado especial. É dia de reconhecer uma tra-
jetória que atravessa o tempo e permanece viva na memória e no carinho de tantas 
pessoas. Quantas crianças que passaram por suas mãos hoje são adultos, pais e 
até avós, levando consigo lembranças de um cuidado que fez diferença.
Que este dia seja repleto de afeto, cercado por amigos, colegas e por todos que 
guardam gratidão por sua história. Mais do que um grande médico, Dr. Mauro  deixa 
marca por onde passa.
Feliz aniversário. Que não falte saúde, serenidade e bons momentos neste novo 
ciclo.

Célia Minoda!
Célia é assim, firme e generosa, com um olhar 
atento aos detalhes que realmente importam. Ao 
longo do tempo, soube equilibrar conquistas e afe-
tos, cultivando amizades sinceras e mantendo por 
perto quem faz a vida ter mais sentido. Sua pre-
sença transmite segurança, daquelas que acolhem 
sem esforço.
1º de abril chega trazendo consigo uma dessas 
datas que aquecem o coração, porque lembram a 
existência de alguém como Célia Minoda. Há pes-
soas que constroem muito mais do que uma traje-
tória; constroem laços, memórias e um jeito espe-
cial de cuidar de quem está por perto.
Ao lado de Marquinhos Minoda, formou uma famí-
lia bonita, que cresce e se fortalece com Ana Carolina, Yeda, André Ricardo e os 
netos Luiza, Enzo e Leuzinho, todos parte desse círculo de amor que ela ajuda a 
manter unido.
Hoje, o desejo é simples e verdadeiro: que não faltem saúde, alegria e bons mo-
mentos ao seu redor. Que a vida continue lhe devolvendo, em forma de felicidade, 
tudo aquilo que você oferece com tanto amor.

Marina Barbar Aguetoni
Entre reuniões, decisões e res-
ponsabilidades, há quem con-
siga manter intacto aquilo que 
realmente importa. Marina Bar-
bar Aguetoni é assim, equilibra 
com naturalidade a força de 
quem lidera e a delicadeza de 
quem cuida.
À frente de uma empresa sólida 
como a AMJ, construiu um cami-
nho de dedicação e competên-
cia. Mas é no dia a dia, longe 
dos holofotes, que sua essência 
se revela ainda mais forte, como filha atenta, irmã presente e mãe que acompanha 
de perto cada passo dos filhos.
Marcelo e Eduardo crescem cercados por esse cuidado constante, e ao lado de 
Leonardo Aguetoni, seu companheiro de vida, Marina segue escrevendo uma histó-
ria baseada em parceria e apoio mútuo. Carrega também as raízes de Marta Barbar 
e Junão, de onde vem essa firmeza de caráter e o olhar empreendedor.
Neste 2 de abril, começa mais um capítulo da sua trajetória, cercado de afeto e de 
tudo aquilo que faz sentido de verdade.
Que a vida lhe reserve muitos momentos felizes, conquistas e dias leves ao lado 
de quem você ama. Parabéns, Marina. Que não faltam motivos para sorrir e seguir 
construindo uma história tão bonita.

Adriana Assis!
Tem gente que a gente reconhece 
de longe, não pela voz ou pelo jei-
to de andar, mas pela forma como 
cuida dos seus. Adriana Assis é as-
sim. Onde ela está, existe presença 
de verdade, daquelas que acolhem, 
protegem e não deixam ninguém se 
sentir sozinho.
A vida dela é feita desse movimento 
constante de estar perto, de segurar 
firme quando precisa e de espalhar 
carinho nos pequenos gestos. Não é 
sobre dizer, é sobre fazer. E ela faz 
muito.
Com Carlinhos, o Pedrinha, construiu 
uma história de parceria daquelas 
que atravessam o tempo com cumplicidade. Na família, é base, é força, é porto se-
guro. Como mãe, enfrenta o que for preciso. Como avó da Júlia, encontra um jeito 
ainda mais doce de demonstrar todo esse amor.
Fica hoje, dia 01, um desejo sincero: que a vida seja generosa com você na mesma 
medida em que você é com todos ao seu redor. Que venham dias leves, alegres e 
cheios de sentido.
Feliz aniversário, Adriana. Que esse novo ciclo traga ainda mais motivos para sorrir. 
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Missa e Benção dos Ramos 

    SSáábbaaddoo, 28/03: às 18h na Matriz 

                                                            e às 19h na Com. Santo Expedito (Escola Vera Vitali) 

   DDoommiinnggoo, 29/03 na Matriz: 

                                             de manhã: às 7h e 9h 

à noite: às 19h transmitida pela Rádio Alternativa FM 
 e pelo Facebook da Paróquia São Sebastião de Guaíra 

 

   

 

Missa da Ceia do Senhor: 

                               55ªª  ffeeiirraa, 02/04:às 19h 

                                      na Matriz e na Com. Santo Expedito (Escola Vera Vitali) 

                                                aappóóss  = Vigília Eucarística 

 

   

 

Celebração da Paixão do Senhor 

                                66ªª  ffeeiirraa, 03/04:às 15h 

                                       na Matriz e na Com. Santo Expedito (Escola Vera Vitali) 

                                                                  aappóóss, somente na Matriz = Procissão com o Senhor Morto 

 

   

      (CCeelleebbrraaççããoo  ddaa Luz,,  ddaa Palavra,,  ddaa Água  ee  ddaa Eucaristia) 

                                SSáábbaaddoo, 04/04:às 19h 

                                                      na Matriz e na Com. Santo Expedito (Escola Vera Vitali) 

 

   

 

            Missa da Páscoa do Senhor: 
DDoommiinnggoo, 05/04: 

                                             de manhã: às 7h e 9h na Matriz  

                                             de manhã: às 9h na Com. Santo Expedito (Escola Vera Vitali 

                                                 à noite: às 19h na Matriz transmitida pela Rádio Alternativa FM 
                                                                        e pelo Facebook da Paróquia São Sebastião de Guaíra 
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U   ma ocorrência de violên-
cia doméstica mobilizou 
a Guarda Civil Municipal 

GCM de Guaíra detém homem em flagrante por 
violência doméstica

de Guaíra na noite 
do último sábado 
(28). Por volta das 
20h15, as equipes 
compostas pelos 
guardas Rodrigues, 
Fonseca, Adriano 
e Mendonça foram 
acionadas para 
comparecer a uma 
residência na Rua 
Elói Morsoleto.
No local, os agen-
tes encontraram 
a vítima, R.O.P., 
em meio a uma 
discussão com 
seu compan-
heiro, E.G.B.F. A 
guarnição con-
statou que a mul-
her apresentava 
sinais visíveis de 

agressões físicas. Ambos foram 
encaminhados ao Pronto Socor-
ro Municipal para cuidados médi-

cos e emissão de laudos. Poste-
riormente, foram conduzidos ao 
Plantão Policial de Barretos, onde 
o agressor permaneceu detido à 
disposição da Justiça.
Esta ação rápida reforça como a 
GCM tem se destacado no com-
bate à violência contra a mulher. 
Esse protagonismo da corpo-

ração tem gerado uma rede de 
proteção mais sólida, transmitin-
do maior confiança para que as 
vítimas acionem as guarnições. 
O aumento no suporte e a eficiên-
cia nas abordagens consolidam 
a Guarda como um pilar funda-
mental na segurança pública e no 
acolhimento feminino em Guaíra.



10 /  QUARTA-FEIRA,  01 DE ABRIL DE 2026 GUAÍRA TRANSPORTE

Guaíra Regulamenta Transporte: Mais Segurança 
para os Passageiros

P ara quem visita Guaíra ou circula 
diariamente por suas ruas históri-
cas e pontos turísticos, a mobili-

dade urbana acaba de ganhar um novo 

Segurança em Primeiro Lugar: Priorize Sempre o Uso de Veículos Cadastrados e Devidamente Identificados para 
Garantir sua Proteção em Guaíra

padrão de confiança. A Prefeitura Munic-
ipal, por meio do Decreto nº 7.253/2024, 
estabeleceu as diretrizes definitivas 
para o transporte remunerado privado 

individual de passageiros, transforman-
do a experiência de deslocamento na 
cidade em um serviço mais profissional, 
organizado e, sobretudo, seguro.
Esta nova engrenagem regulatória fun-
ciona como um selo de qualidade para 
o destino. Para o passageiro — seja ele 
um morador ou um viajante explorando 
as belezas locais — o maior benefício 
é a tranquilidade. O decreto exige que 
todos os condutores passem por um rig-
oroso processo de cadastro e verificação 
de antecedentes. Isso garante que cada 
viagem seja operada por profissionais 
devidamente aptos, trazendo transpar-
ência e combatendo o transporte clan-
destino que coloca em risco o bem-estar 
coletivo.
Para os motoristas, a medida represen-
ta o reconhecimento de sua dignidade 
profissional. O credenciamento oferece 
o respaldo legal necessário para o ex-
ercício da atividade, promovendo uma 

concorrência leal e valorizando aqueles 
que investem na regularização de seus 
veículos.

Atenção aos Detalhes de 
Identificação

A transparência é visual: o decreto tor-
na obrigatória a fixação de adesivos de 
identificação nas portas e no para-brisa. 
Essa sinalização é o passaporte de con-
fiança do usuário, indicando que o veí-
culo está autorizado pela administração 
municipal. Vale ressaltar que a atuação 
sem o devido credenciamento ou a falta 
de identificação sujeita o infrator a pe-
nalidades e autuações rigorosas.
Com essa iniciativa, Guaíra reafir-
ma seu compromisso com a modern-
ização urbana, assegurando que o 
fluxo de pessoas ocorra com a máxi-
ma proteção, elevando o patamar dos 
serviços prestados a todos que cruzam 
as vias do município.
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H  á lugares que não são feitos ape-
nas de paredes, mas de vontade. 
A Capela de São José, no bair-

ro São José do Albertópolis, o querido 
Guaritá, é um desses lugares onde a fé 
ganha forma nas atitudes e o coletivo se 
transforma em força.
Há cerca de um ano e meio, um gru-
po de pessoas decidiu não esperar por 
soluções prontas. Matheus, Cleiton, 
Cacilda, Sidnei e João Aparecido as-
sumiram a responsabilidade de cuidar 
não só da igreja da praça central, mas 
de tudo aquilo que ela representa para 
a comunidade. Não se trata apenas de 
um prédio. Trata-se de um ponto de en-
contro, de memória, de celebração e de 
pertencimento.
Logo no início dos trabalhos, a realidade 
se impôs. A igreja central precisava de 
uma intervenção urgente. Era preciso 
mais do que manutenção, era necessário 
devolver dignidade ao espaço. E foi ex-
atamente isso que começou a aconte-
cer. O antigo forro de madeira deu lugar 
a uma nova estrutura, os bancos foram 
completamente revitalizados, a pintura 
trouxe vida nova às paredes. O forro de 
gesso trouxe acabamento e cuidado, a 
iluminação moderna valorizou cada de-
talhe e o sistema de som foi aprimorado 
para acolher melhor cada celebração. 
Cada melhoria carregava mais do que 
técnica, carregava intenção.
Mas quando existe propósito, uma con-
quista puxa a outra. O olhar se voltou 
também para o salão de festas, um es-
paço fundamental para a convivência da 
comunidade. O fechamento do local, a 
ampliação do muro e as melhorias es-
truturais começaram a desenhar um 
ambiente mais organizado, seguro e 
preparado para o futuro. O leilão real-
izado neste ano veio como prova de que 
o esforço valeu a pena. Foi mais do que 
um evento, foi a confirmação de que a 
união faz a diferença. E é justamente 
esse resultado que agora impulsiona 
novas etapas, tanto no salão quanto na 
primeira capela do bairro, que perman-
ece viva dentro daquele espaço, carre-
gando história e significado.
É importante lembrar que nada disso 
começou grande. No início, uma rifa 
simples foi responsável por viabilizar a 
construção de um curral fixo no salão, 
estrutura essencial para a realização 

Fé que Move, Comunidade que Transforma

dos leilões. É o tipo de detalhe que pas-
sa despercebido para alguns, mas que 
sustenta tudo. São pequenas iniciativas 
que, somadas, constroem algo muito 
maior.
E enquanto o trabalho avança, a tradição 
segue firme, como um fio que liga pas-
sado, presente e futuro. Todo dia 12 de 
outubro, na celebração de Nossa Sen-
hora Aparecida, a quermesse reúne 
famílias, amigos e voluntários em torno 
de um mesmo objetivo. Não é apenas 
um evento festivo, é um momento em 
que a comunidade reafirma seu com-
promisso com o espaço que ajudou a 
construir e continua a manter.
O que se vê hoje no Guaritá vai muito 
além de uma capela reformada ou de 

um salão estruturado. O que se vê é 
o resultado de gente que decidiu agir, 
que entendeu que pertencimento não 
se discursa, se pratica. Cada parede 
renovada, cada banco restaurado, cada 
melhoria realizada conta uma história de 
esforço coletivo.
Fica aqui o reconhecimento e a gratidão 

a todos que fizeram parte dessa camin-
hada. Aos que trabalharam, aos que 
contribuíram, aos que doaram, aos que 
participaram de cada ação. O resultado 
está ali, visível, concreto, mas o mais 
importante é o que ele representa. Uma 
comunidade viva, unida e capaz de 
transformar a própria realidade.

CONTINUA  FOTOS NA PÁG. 13
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SP amplia monitoramento ambiental por 
satélite e reforça fiscalização no território 

paulista
Iniciativa já detectou mais de 5,3 mil hectares com alterações na vegetação; das áreas identificadas entre 2023 e 

2025, 91% já passaram por fiscalização em campo

A  Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Es-
tado de São Paulo (Semil) am-

pliou em nove vezes a capacidade de 
monitoramento ambiental do território 
paulista nos últimos anos por meio do 
Monitoramento Ambiental por Imagens 
de Satélite (MAIS). A ferramenta utiliza 
imagens de satélite e análise de dados 
geoespaciais para identificar alterações 
na vegetação nativa e orientar ações de 
fiscalização ambiental em todo o esta-
do. 
O alcance do monitoramento vem cre-
scendo de forma expressiva. Entre 2015 
e 2022, todo o território paulista era anal-
isado, em média, duas vezes por ano, 
totalizando cerca de 586 mil km² obser-
vados anualmente. Com a evolução da 
ferramenta, essa frequência aumentou: 
em 2023, o estado passou a ser moni-
torado cinco vezes ao ano (1,36 milhão 
de km² analisados) e, em 2024, nove 
vezes ao ano (2,22 milhões de km²). Em 
2025, o avanço foi ainda mais significati-
vo: todo o território paulista passou a ser 
analisado, em média, 18 vezes ao longo 
do ano, totalizando 4,43 milhões de km² 
monitorados — o dobro do registrado no 
ano anterior. Na prática, isso significa 
que o Estado passou a revisar com mui-
to mais frequência as mesmas áreas, 
aumentando a capacidade de identificar 
rapidamente alterações na vegetação. 
De acordo com o diretor de Proteção 
e Fiscalização Ambiental (DPFA) da 
Semil, André Rocha, o uso de imagens 
de satélite permite tornar a fiscalização 
ambiental mais estratégica e eficiente. 
“O monitoramento por imagens permite 
identificar indícios de alterações na veg-
etação e priorizar as áreas que precis-
am de verificação em campo. Isso otimi-
za o trabalho das equipes e fortalece a 
capacidade de resposta do Estado na 
proteção ambiental”, explica. 
Com o avanço dessa capacidade de 
monitoramento, a rotina de análise am-
biental da Semil identificou 2.741 alter-
ações na vegetação nativa entre 2023 
e 2025, o equivalente a 5.392 hectares 
com algum tipo de intervenção ambi-

ental. As informações têm sido utiliza-
das para orientar ações de fiscalização 
e ampliar a capacidade do Estado de 
acompanhar mudanças na cobertura 
vegetal. 
Embora o volume identificado no esta-
do some 5.392 hectares no período de 
três anos, os dados nacionais indicam 
que o desmatamento no Brasil ocorre, 
majoritariamente, em áreas de grande 
extensão. Segundo o Relatório Anual do 
Desmatamento no Brasil, do MapBio-
mas, o país registrou mais de 1,2 milhão 
de hectares desmatados apenas em 
2024, com predominância de grandes 
áreas contínuas nos biomas Amazônia 
e Cerrado. 
No caso paulista, o cenário é distinto. 
A maior parte das ocorrências envolve 
intervenções de pequena escala e dis-
persas no território, o que exige maior 
frequência de monitoramento e capaci-
dade de detecção. Nesse contexto, o 
uso de imagens de satélite permite iden-
tificar alterações que, muitas vezes, não 
seriam percebidas por métodos tradicio-
nais de fiscalização. 
O aumento no número de registros está 
associado à ampliação da capacidade 
de monitoramento do Estado, e não 
necessariamente a um avanço do des-
matamento. Com o uso de imagens de 
satélite e a automação dos processos, 
a ferramenta passou a identificar inter-
venções menores e mais dispersas, que 
antes não eram detectadas. 
O MAIS, coordenado pela DPFA, utiliza 
imagens de satélite e cruzamento de 
dados geoespaciais para identificar pos-
síveis ocorrências de desmatamento e 
outras intervenções em áreas naturais. 
Desde 2023, a iniciativa conta com um 
processo automatizado de identificação 
de supressão vegetal. Além disso, o 
processo de análise também passou 
a incorporar alertas emitidos por par-
ceiros externos, como o MapBiomas e a 
Fundação SOS Mata Atlântica. 
A partir dos alertas gerados, equipes 
técnicas realizam análises e direcionam 
as informações à Polícia Militar Ambi-
ental para ações de fiscalização ambi-

ental. No período analisado, 91% das 
ocorrências identificadas já foram fiscal-
izadas, resultando em 1167 autuações 
ambientais, o que corresponde a 47% 
das áreas verificadas em campo. 
Segundo o subsecretário de Meio Am-
biente da Semil, Jônatas Trindade, o 
uso de geotecnologias vem ampliando 
a capacidade de monitoramento do ter-
ritório paulista e fortalecendo as políti-
cas públicas de proteção ambiental. “O 
MAIS amplia a capacidade do Estado 
de acompanhar o território e identificar 
alterações na vegetação com mais ag-
ilidade. Isso permite orientar melhor as 
ações de fiscalização, apoiar processos 
de regularização ambiental e contribuir 
para a recuperação de áreas degrada-
das”, afirma. 
Mata Atlântica 
A análise dos dados também mostra 
que 87% das alterações identificadas 
ocorreram em áreas do bioma Mata At-
lântica, enquanto 13% foram registra-
das no Cerrado. 
Outro dado relevante é o tamanho das 
áreas detectadas: 84% das ocorrências 
envolvem áreas de até 1 hectare, en-
quanto 14% correspondem a áreas en-
tre 1 e 5 hectares e apenas 2% ultrapas-
sam 5 hectares. O resultado demonstra 
a capacidade da ferramenta de detec-
tar intervenções ambientais mesmo em 
áreas pequenas. 
Integração de dados 
Outro diferencial do MAIS é o uso es-
tratégico de bases de dados públicas e 
parcerias institucionais, que disponibili-
zam imagens de satélite e informações 
geoespaciais utilizadas no monitora-
mento. 
Entre as fontes utilizadas estão imagens 
dos satélites Sentinel-2 e CBERS-4A, 
além de dados de alta resolução como 
PlanetScope, disponibilizados por meio 
do Programa Brasil MAIS, do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. A ferra-
menta também utiliza plataformas de vi-
sualização e análise geoespacial, como 
o Google Earth. 
Essa integração de informações permite 
ampliar significativamente a 
capacidade de acompanham-
ento ambiental sem necessi-
dade de investimentos eleva-
dos na aquisição de imagens, 
aproveitando dados já pro-
duzidos por diferentes institu-
ições públicas. 
A iniciativa foi apresentada 
recentemente durante re-
união do Conselho Estadual 
do Meio Ambiente (Consema) 
como exemplo de uso de tec-
nologia e integração de da-
dos para fortalecer o monito-
ramento ambiental no Estado 
de São Paulo. 

Monitoramento e recuperação ambien-
tal 
O monitoramento por satélite também 
contribui para orientar políticas públicas 
de restauração e conservação ambien-
tal no estado. As informações geradas 
ajudam a identificar áreas prioritárias 
para recuperação e apoiar programas 
que incentivam produtores rurais e 
proprietários de terras a restaurar veg-
etação nativa e adotar práticas produti-
vas sustentáveis. 
A Semil, por meio da Diretoria de Bio-
diversidade e Biotecnologia (DBB), 
desenvolve projetos estruturantes de 
conservação e restauração em difer-
entes regiões do estado. Atualmente, 
as iniciativas somam 34,5 mil hectares 
com atividades de conservação da 
vegetação nativa, restauração ecológi-
ca, implantação de sistemas agroflor-
estais (SAFs), florestas multifuncionais, 
pecuária ecológica e ações de sanea-
mento rural, controle de erosão, coex-
istência humano-fauna, meliponicultura 
e manejo de espécies exóticas invaso-
ras. 
Dados do Painel Verde indicam que o 
Estado possui atualmente mais áreas 
em processo de regeneração do que 
de supressão de vegetação nativa. En-
tre 2023 e 2025, mais de 11,8 mil hect-
ares estão vinculados a compromissos 
de reparação de danos ambientais, re-
forçando a tendência de recuperação da 
cobertura vegetal no território paulista. 
Entre os principais projetos estão as 
ações na Serra da Cantareira, o Vale + 
Verde, no Vale do Paraíba, além de par-
cerias com municípios e universidades 
públicas e do programa Conexão Mata 
Atlântica, já concluído. 
Juntos, os projetos mobilizam recursos 
provenientes da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp), do Fundo Estadual de 
Prevenção e Controle da Poluição e do 
Global Environment Facility, com R$ 45 
milhões já executados, beneficiando 
produtores rurais e fortalecendo a agen-
da de restauração ambiental no estado.



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA,  01 DE ABRIL DE 2026  / 15PUBLICIDADE



16 / QUARTA-FEIRA, 01 DE ABRIL DE 2026 GUAÍRA PUBLICIDADE



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA, 01 DE ABRIL DE 2026  / 17AGRO

A inteligência artificial aplicada no 
agronegócio tornou-se uma reali-
dade que vem contribuindo para 

uma eficiência comprovada nas ativida-
des no campo. A tecnologia pode ser uti-
lizada como estratégia para reduzir, por 
exemplo, perdas pós-colheita em até 
30%. Segundo levantamento realizado 
pela 29ª Global CEO Survey, conduzida 
pela PwC com mais de 4,4 mil líderes, 
cerca de 33% das empresas do agro 
relataram um aumento significativo da 
receita atribuída, diretamente, por conta 
do uso de IA. 
O estado de São Paulo se destaca 
como um dos líderes no país no uso da 
ferramenta, impulsionado pela alta con-
centração de startups (AgTechs). Dados 
da Radar Agtech Brasil registraram 845 
empresas do segmento instaladas no 
estado, com uma participação de 43,2% 
do total existente no país.
“São Paulo tem colocado a tecnologia 
no centro do desenvolvimento produtivo 
do agro. A inteligência artificial já está 
sendo aplicada em escala nas mais va-
riadas cadeias produtivas. No setor pú-
blico, tem se mostrado efetiva para deci-
sões mais rápidas e mais assertivas na 
elaboração de políticas públicas”, afir-
mou o secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Geraldo Melo Filho.
Com práticas que vão desde a instala-
ção de ambientes de inovação para de-
senvolver as AgTechs até o processo de 
monitoramento agrícola, a  Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento de São 
Paulo (SAA), por meio dos Institutos da 
Diretoria de Pesquisa dos Agronegócios 
(APTA), promove o desenvolvimento 
dos programas e ações da Pasta com o 
uso da tecnologia.
Projeto de ensino com metodologia inte-
rativa através da IA
O Centro de Engenharia e Automação 
(CEA) do Instituto Agronômico (IAC-AP-
TA) é uma unidade de referência em 
pesquisa focada na modernização da 
agricultura. O CEA possui em seu es-
copo diversos estudos com a prática de 
IA. Um projeto inovador de ensino que 
está em andamento tem o objetivo de 
tornar as aulas ainda mais dinâmicas. 
“Nós estamos treinando um avatar com 

Inteligência artificial impulsiona inovação 
tecnológica na agricultura paulista

Com práticas que promovem a instalação de ambientes de inovação, monitoramento agrícola e regularização ambiental, ferramenta 
promove o desenvolvimento dos programas

o uso de inteligência artificial, para que 
ele possa ser um instrutor do curso. A 
ideia é que ele possa se desenvolver, 
constantemente, e fazer as respostas 
de forma interativa com os alunos”, ex-
plicou o pesquisador do IAC, Hamilton 
Humberto Ramos. 
Outros trabalhos realizados no CEA são 
o uso de drones em pulverização, equi-
pamentos de proteção individual (EPI) 
para aplicadores de defensivos agríco-
las. Este recurso estará disponível nos 
próximos módulos de treinamentos da 
Unidade de Referência em Produtos 
Químicos e Biológicos, que passará 
a atender também empregadores do 
agronegócio, além de aplicadores de 
produtos.
“Nosso modelo de IA está sendo trei-
nado para atender a demandas de di-
ferentes públicos frequentadores dos 
treinamentos, do agrônomo-instrutor 
até o trabalhador rural, com linguagem 
direcionada a cada um deles. A ideia é 
oferecer ao aluno um rendimento mais 
interativo”, destaca Hamilton Ramos.
LEIA TAMBÉM: Governo de SP amplia 
distribuição de alimentos e avança em 
entregas aos municípios paulistas
Ambientes de inovação conectam 
Outra frente estratégica para impulsio-
nar a inovação tecnológica no agro pau-
lista é o APTAHub, ambiente de inova-
ção criado pela Diretoria de Pesquisa 
dos Agronegócios (APTA) para apro-
ximar centros de pesquisa, startups, 
empresas e produtores rurais. A inicia-
tiva busca acelerar o desenvolvimento 
de soluções tecnológicas aplicadas ao 
campo, conectando ciência, empreen-
dedorismo e demandas reais do setor 
produtivo, por meio de iniciativas como 
pitch days, programas de aceleração e 
conexões com institutos de pesquisa, o 
APTAHub permite que novas soluções 
tecnológicas sejam testadas e apresen-
tadas ao ecossistema do agronegócio.
Para o líder de inovação da Diretoria de 
Pesquisa dos Agronegócios, Sérgio Tu-
tuti, a aproximação da secretaria de Ag-
Techs com foco em IA é a estruturação 
de mais um pilar essencial ao produtor 
rural e às cadeias produtivas. “Durante 
décadas, a vantagem no agronegócio 

veio de terra, máquinas e genética. A 
próxima fronteira é cognitiva. A IA dei-
xará de ser uma ferramenta de diferen-
ciação para se tornar a infraestrutura 
invisível que sustenta as decisões no 
campo”, acrescenta.
Entre as startups que vêm participando 
desse ambiente está a Agscore, plata-
forma de inteligência artificial voltada 
à análise preditiva de produtividade e 
risco agrícola. A solução integra dados 
de clima, solo, genótipos, manejo e va-
riáveis financeiras para gerar previsões 
com até 12 meses de antecedência, au-
xiliando produtores na tomada de deci-
são e instituições financeiras na análise 
de crédito e risco no setor agropecuário.
Segundo Kallil Sobhi, sócio administra-
dor da Agscore, a iniciativa nasceu da 
necessidade de oferecer ao produtor 
uma visão mais precisa e antecipada 
dos riscos da produção. “A Agscore nas-
ceu da convicção de que o agronegócio 
brasileiro merecia previsão de risco real, 
por talhão, com antecedência e com ex-
plicação técnica de cada resultado”, afir-
ma.
A plataforma já foi validada em mais de 
20 mil hectares, com até 92% de acu-
rácia na previsão de produtividade de 
culturas como soja e milho, contribuin-
do para tornar a produção agrícola mais 
previsível e eficiente. Ao todo, mais de 6 
mil áreas agrícolas já foram analisadas 
pela ferramenta.
Para Sobhi, o ambiente promovido pela 
APTA fortalece a conexão entre inova-
ção tecnológica e o setor produtivo. “O 
AptaHub nos deu um espaço valioso. O 
pitch day foi uma oportunidade impor-
tante para apresentar a solução. Em 
uma jornada onde cada conversa conta, 
esse tipo de exposição faz diferença”, 
destaca.
Inteligência Artificial para identificação e 
geolocalização
O programa Rotas Rurais do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA-APTA) da 
SAA utiliza-se de recursos de Inteligên-
cia Artificial para identificação e geolo-
calização mais precisa. Esta tecnologia 
por trás do mapeamento digital (geor-

referenciamento) avalia e identifica en-
tradas de propriedades que antes não 
tinham numeração, facilitando a logísti-
ca, o acesso a serviços de segurança 
(Polícia Rural) e a entrega de produtos. 
“O uso da ferramenta tecnológica con-
tribuiu, significativamente, para o de-
senvolvimento constante do programa. 
Através do recurso, nós otimizamos os 
trabalhos de nossa equipe e expandi-
mos ainda mais os resultados obtidos 
do projeto”, detalhou a coordenadora do 
IEA, Priscilla Fagundes. 
O Instituto de Economia Agrícola tam-
bém desenvolve o programa Brotar, que 
realiza um censo rural com um levanta-
mento de campo em 371 municípios do 
Estado de São Paulo, abrangendo mais 
de 820 mil domicílios. A iniciativa usa o 
Chat GPT avançado para a  geração de 
relatórios e análise de dados.  
Uso de IA para a regularização ambien-
tal
O Estado de São Paulo alcançou, ao 
final de 2025, a marca de 200 mil Ca-
dastros Ambientais Rurais (CARs) vali-
dados, consolidando-se como líder na-
cional na regularização ambiental das 
propriedades rurais. O avanço é resul-
tado de investimentos do Governo de 
São Paulo em tecnologia, com destaque 
para o uso de Inteligência Artificial (IA) 
para acelerar e aprimorar a análise dos 
cadastros.
Atualmente, o estado possui cerca de 
432 mil CARs ativos, e a adoção de fer-
ramentas tecnológicas tem permitido 
ampliar significativamente a capacidade 
de validação, tornando o processo mais 
ágil e eficiente. A análise dinamizada 
por inteligência artificial, aliada ao tra-
balho técnico das equipes da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, tem im-
pulsionado os resultados.
“Com análise dinamizada por inteligên-
cia artificial e o trabalho técnico das 
nossas equipes, São Paulo avança na 
regularização ambiental e se consolida 
como referência nacional na implemen-
tação do Código Florestal”, afirmou o se-
cretário de Agricultura e Abastecimento, 
Geraldo Melo Filho.
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